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VOCÊ É UM EXEMPLO A SEGUIR? 
 

Rodrigo Vargas de Souza1 

 

 

 

oi muito constrangedor passar pelo que passei naquela manhã de 

treinamento na empresa. Porém, aprenderia algo de forma bem 

menos formal. Mas, nem por isso, menos intensa. Estávamos em 

um grupo de 40, talvez 50 agentes. Aguardávamos o horário de início do curso em 

meio a conversas descontraídas. Eis que, dentre os diversos colegas que chegavam 

a todo o momento, um vem na minha direção e, ao me cumprimentar, exclama:  

Mas que vergonha, hein! Logo tu, que trabalha na educação, atravessando 

no sinal vermelho?! 

Instantaneamente, como em um filme antigo em VHS sendo rebobinado, 

comecei a traçar na minha mente o caminho inverso ao que havia percorrido da 

parada de ônibus até o auditório em que me encontrava, chegando à travessia de 

pedestres junto ao corredor de ônibus. Uma pequena multidão começou a se 

aglomerar rente ao meio fio, esperando uma oportunidade de atravessar.  

Até que a mudança semafórica do cruzamento anterior fez surgir um 

intervalo no fluxo de veículos. E, mesmo com o sinal para pedestres fechado, iniciei 
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a travessia. E, embora não tenha olhado para trás, percebi que outras pessoas 

atravessaram atrás de mim.  

Felizmente concluímos a travessia em segurança, ainda que de forma 

imprudente. Mas, e se a situação não tivesse sido assim? Tão logo a cena terminou 

na minha memória, começou a retroceder novamente. E, ao estilo Efeito Borboleta, 

comecei a imaginar alguns outros finais possíveis para essa história. 

E se eu tivesse esperado o sinal verde?  

E se ao invés de jovens fosse um idoso?  

E se eu tivesse conseguido atravessar, mas os jovens atrás de mim 

não?  

Certamente esse seria o pior desfecho possível. Conviver com a ideia de 

que aqueles jovens só iniciaram a travessia porque eu também havia feito seria algo 

extremamente doloroso. O constrangimento diante daquele auditório repleto de 

colegas passou depois de alguns minutos. Mas a culpa, provavelmente, eu levaria 

comigo para o resto da vida. 


